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preparar as Rr ga

O ano de 1982 tem sido marcado por

acontecimentos de grande importância

para a vida do pais e de nossa Uni-
versidade. Dentre eles, a manifesta

ção da clara vontade oposicionista
em 15 de novembro abre perspectivas

novas quanto ao cdoverno de Sao Paulo

e de outros 9 Estados. Não teremos
mais em São Paulo um governador ao
estilo de Maluf, que fazia questão

de tratar as reivindicações popula -
res como casos de polícia:seus gru -
pos para-militaresque operaram na

Freguesia do O e no campus de Botuca
tú,assim como o solene desprezo que
ele e seu sucessor empregaram no tra
tamento da Universidade são fatos
dos quais o movimento democrático (na

Universidade e fora dela)não deverão

esquecer.

Se o futuro Governo Franco Montoro

sugere novas perspectivas , devemos

preparar nossas lutas a partir de u-

ma avaliação coletiva desta nova si-
tuação política. A perspectiva & de
negociação. Ela é também de dificul-
dades e de recursos escassos: o malu
fismo e a Paulipetro tiraram da mesa
dos trabalhadores e dos funcionários

públicos, das escolas e da rêde de
saúde recursos que trasferiram para

as empresas que participaram da far-

sa do petrôleo paulista.

É indispensável que o novo governo ,

mesmo antes de sua posse, dê claros
indícios tanto de sua intenção de ne
gociar quanto das limitações dos re-
cursos. O funcionalismorpúblico e a
Universidade precisam certificar -se

do que hã de real, de verdadeiro, na

vontade política do novo governo e

nos cofres do Estado. Disto depende-

rã nossa possibilidade de influenci-
ar na definição dos rumos da Univer-

sidade, de difundir nossas teses pa-

ra as demais universidades e de par-

ticipar ativamente de uma situação
democrática. Que &, aliãs, uma exi -
gência da maioria dos eleitores e u-

ma antiga luta travada no interior

da Universidade e em diversos seto -

res da sociedade. Em que pesem as e-

videntes limitações e dificuldades

que todos teremos pelã frênte em

“1983, as novas situações exigem re -.
flexão, da qual não podemos nos fur-
tar.

campanha. salariál

As Associações de Docentes das tres

Universidades oficiais têm trabalha-:.

do em conjunto numa campanha salarie

“A al que não se encerrou com o resulta
do ano.

a ADUNESP
|do dos reajustes do início

Desde então, a ADUNICAMP,

“-|e a ADUSP vêm insistindo junto ao go

verno para que nossos salários sejam

“recompensados das diversas perdas a- '

cumuladas. Inúmeros pedidos de audi-

ência foram encaminhados a Maluf . e

Marin; À

I[bidas por secretários do governo,mas

nadáã de concreto foi conseguido. (6)

desprezo, o pouco caso com nossas.

reivindicações continuaram com Marin

|-como foram com Maluf.

lo atual governador nada podia fazer
antes das eleições, devido às elei -

ções... Nada quer fazer depois, pois

pouco poderá lucrar politicamente

com reajustes ou recomposições sala-

riais do funcionalismo aqueles gru -

| pos políticos que foram fragorosamen

te derrotados em 15 de novembro.

nossas diretorias foram rece- :

Ficaram sem repostas d$ governo Ma-

rim a reivindicação de 80% a partirQ
de 19 de novembro, como recomposição

de nossos salários. Do mesmo modo, O

- governo paulista não atendeu a rei -
vindicaçao dos Reitores no seútido

de aproximar nossas carreiras da es-

trutura de carreira da Magistratura,

o que significaria um aumento médio

aproximado de 40%.

Ainda assim, a Diretoria da ADUNI-

CAMP continuará reivindicando com o

atual governo. Faremos o que ainda

for possível. E prepararemos as lu -

tas de 1983 numa outra situação.

Desde jã, os docentes estão convoca-
dos a participar. de reuniões setori-
ais e gerais que a ADUNICAMP realiza

rã entre janeiro e março, quando de-

finiremos não apenas nossas reivindi

cações salariais ( e outras ), mas
também a maneira como encaminharemos
nossas lutas.



NO TA D A ADUSP ADUNICAMP - ADUNESP

Os presidentes das três Associações
de Docentes das Universidades Esta-

duais ( ADUSP , ADUNESP, ADUNICAMP)

reunidos hoje, analisaram o estágio
atual da campanha salarial, marcado

pela recusasistemgtica do Governa -

dor Marin, tal qual seu antecessor,

em receber as Associações de Docen-
tes. As Associações voltam à mesma
reivindicação pleiteada no . início
do ano, apenas corrigidos os

Índices à inflação deste periodo,
conforme consta de documento envia-

do à Secretaria de Administração, da

Fazenda e à Subchefia da Casa Civil.

Contrariamente ao que afirmou certa

feita o ex-governador, somos hoje
os professores universitários do se
tor público com os piores salários
o país. E ninguém pode negar às U-

Qisersicaãos públicas de São Paulo
o caráter de liderança na educação
e pesquisa, responsáveis por cerca
de 50% da produção cientifica do
pais.

É notório o descaso e insensibilida

de do atual governo para com suas U

niversidades no momento em que o Mi

nistêrio da Educação se dispõe a ne
gociar com os docentes das autarqui
as federais em greve. É notório, i-
gualmente, que mesmo os nossos Rei

seus .

à isa dm sn

tores nao tem merecido resposta aos

pedidos de audiência çom o Governa-
dor, para tratar da questão dos sa-
lários de docentes.

Foram examinadas as alternativas de

continuidade da luta reivindicatô -

ria dos docentes das três universi-

dades, no sentido de uma reposição

salarial imediata. No tocante à su-

gestão de uma paralização no dia 30
próximo, surgida no interior da A-
DUNESP, serã avaliada nas instân E

cias de deliberação das três Asso -

ciações de Docentes.

A ADUNESP e ADUNICAMP manifestam .

sua solidariedade às reivindicações

do presidente da ADUSP, de que o an

teprojeto da carreira docente da
USP, em fase de consultas às Congre
gações atê 31 de dezembro, seja re-
tirado para uma discussão ampla, de- .
mocrática e não apressada.

nen. ç

Enfim, as três entidades manifestam
sua irrestrita solidariedade aos co

legas das. autarquias federais. em

greve, sob a direção da ANDES.

SÃO PAULO, 22 de novembro de 1982.

a t

ção da COMISSÃO PRÔ-CUT.

sõoes.

A Diretoria da ADUNICAMP esteve presente no ENCONTRO DA CLASSE TRABA-

LHADORA (ENCLAT) nos dia 19/20 e 21 de novembro discutindo a renova

Oportunamente a ADUNICAMP lançarã um informe a respeito das conclu-



OS RESULTADOS DO SIMPÓSIO .

O processo de tomada de decisão do dos resultados obtidos no Simpósio,
corpo docente da UNICAMP sobre as dividindo-se em duas partes: a com-
reformas dos atuais Estatutos encon posição dos órgãos colegiados ea

tra-se agora numa fase de levanta- carreira docente. Por último, leva-
mento dos resultados obtidos pela mos ao conhecimento dos docentes u-
Reitoria junto aos Departamentos. ma anâlise do projeto de modifica-
Ao mesmo tempo, devemos analisar as ções da atual carreira docente da
definições do nosso próprio traba- USP: trata-se de um projeto extrema
lho, realizado atravês do Simpósio | | mente conservador que pretende rea-

| sobre: Reta dpoiecueicmda e Democra | | lizar aquilo que a Intervenção não
cia na UNICAMP, promovido pela ADU= conseguiu na UNICAMP: fechar a ins-
NICAMP, tituição universitária ao avanço

| E das lutas democráticas.
O presente estudo tem um carater

ainda preliminar, devendo ser revis Leia e confira:

to em Suas imprecisoes. Ele trata

composição das | Cali di 3
congregações. - 7

fo) simpósio proporcionou uma boa oca 1) O respeito necessario das experi
“|sião para que várias alternativas |... |. encias e aspirações das, Unida. =.
fossem apresentadas tanto à unifor-.. des concretiza-se numa estrutura
midade rígida contida nos Estatutos minima, que é generalizada ao ni -.

para todas as congregações e 'coler « vel da Universidade.. Evita-se as -
|giados quanto à representação igua- |. | sim a ocorrência de disparidades e
litária proposta pela ADUNICAMP, — “discrepâncias que a inteira liber-.
que pressupunha a mesma representa-' - dade das Unidades ades para organizar
ção para PRO niveis da carreira congregações poderia” acarretar.

CR soca |

: EE PE 2) as representações dlecidlds dos
Foi aprovada a constituição de uma funcionarios e dos professores es-
estrutura | básica e minima para | as |. - Tao respaldadas por algum tipo de

-. | Congregações, que possibiltara a ca '- - mobilização reivindicatória das.
lda Unidade adaptar a composição efe |. respectivas categorias (no caso dos .

— (tiva de sua congregação às suas rea E “estudantes, a reivindicação | de 1/5

pe is necessidades e experiência histô VER “ e. não numa “bandeira de luta que. (
* [rica. Tal estrutura básica e nucle- independente de seu méritojestã |
lar é assim constituida: a “destituída de uma vontade que a im.
1 - pulsiona na UNICAMP e no País. É O.

SEEOE adminisEracIvO Diretor (Pre- "Ga RO específico da representação
aos DO sidente) .. ne paritária de alunos, professores e.
| Repres. discente > Rc funcionários.

| Repres. funcion. E/5 |

“Repres. Docente '2/5(no mini 7 Dag a representação docente; eleita ..
à gp mo) ' “especificamente para este fim, serã.

"| Area de adaptação (a criterio |. "composta no mínimo por 2/5 da Con-
BR RAR gado | "da Unidade) |. " -gregação, repartindo-se o restante

“pela representação dos estudantes
t1/5), dos funcionários (1/5) € ce

- tor administrativo mais área. de. ae
PRRRAGRS Ns is

| os freniitiemos

À FEPREGENTAÇÃO DOCENTE E AS UNIDADES
Em resumo, são três os fundamentos



e

lesses pot Da ajudam-nos a compeen-
“Jder a operacionalidade dos conceitos

jdo tipo de congregação aprovado pela

“|necessário chamar a atenção para

e

tação docente (-: por categoria sala-
rial, por Departamentos, doutores e

não-doutores, etc.) a Plenária do
Simpósio ( realizada dia 8 de outu
bro) deliberou deixar às Unidades a

definição desta questão. Contudo, o
tipo de representação docente deve-

ra ser aprovado por uma assembleia
geral dos professores.

Ma

OPERACIONALIZANDO CONGREGAÇÕES
Pi MAS q:

PR Ar

À título de exemplo, procuremos o -
peracionalizar os princípios acima
citados, tomando o caso teórico de
uma Unidade dotada de 100 professo-

res e 4 departamentos, que tenha de

liberado eleger metade da represen-
tação docente pelos Departamentos e

a outra metade pelo conjunto dos

| professores.
ape e tm mm

odemos tomar um exemplo. “aternativo
nesta mesma Unidade. Imaginemos que ,

sua representação docente seja com-

posta por 12 pessoas, cada departa-

mento elegendo 3 representantes en-

tre seus membros, não havendo por-:.

tanto representantes eleitos pelo

- |conjunto dos professores ao nível

'" Ida Unidade. A Congregação ficaria.

formada assim:

ERP RAMAN SERAÇENO 1 (di-

o retor)

repr.' “discente 6
repr. ' funcion. 6

repr.. “docente 12

área. de adaptação 5 (4 che-
sa fes de de

partamentos)

Plenária do Simpósio. Entretanto, E

|seguinte dispositivo. aprovado igual-

jmente pela Plenária, que deverá cons

tar dos Estatutos da UNICAMP:

os Regimentos Internos. apro-
vados . no interior das Unida-

des não poderão prever, no

tocante à representação dos.

|cente, a supremacia (ou a su

per-representação) de uma

das categorias.

ai: conceito da atual fes de Dire-
ltrizes e Bases não deverã colocar pro

blemas. práticos para a escolha da re-

lpresentação | MOR Deve-se enfati-

O

zar que os Regimentos “Internos não po

dem prever discriminações entre as ca

tegorias docentes. O atua Regimento

Geral incorre nesta falta ao determi-

nar a presença cativa dos professores

titulares em todos os colegiados das

Unidades. Assim, o que importa ê&ê que

| as eleições dos representantes docen-

tes estejam fundamentadas na livre es

colha dos professores e não num pre-
ceito estatutário que privilegie uma

categoria em detrimento das demais.

QUESTÕES PENDENTES

Algumas questões não puderam ser deli

neadas a respeito do processo de cons
tituição das Congregações, tanto ao
nível das Unidades quanto no da Uni-

versidade como um todo. Elas podem
ser. apresentadas resumidamente atra-

vês do seguinte:

a) eliminação da exigência de. 1/3 de

e)

professores titulares: concursados
para a implantação da Congregação
de uma Unidade. .

instalação simultânea de
Congregações.
reforma dos atuais Estatutos de
tal modo que cada Unidade seja re-

presentada no Conselho Universita-

rio por um mesmo número, indepen-
dentemente de suas congregações

estarem instalados ou nãos ti

existência de dois Conselhos api
riores. da UNICAMP (Conselho Dire-.
tos e Conselho Universitário). ou
de apenas um deles?

todas as

C)

d)

|

docente:carreira

As definições acerca da carreira do-

cente não são tão precisas quanto as

| precedentes porque o Simpósio pode ma

nifestar seu desconterrcamento com a a-

tual estrutura da carreira sem, -contu
do, chegar à proposição de uma única

alternativa. Chegou a algumas alterna
tivas, todas elas localizadas concei-

tualmente no âmbito da atual carreira
das Universidades Federais Sara
cas.

Hã um pressuposto básico da carreira
docente que o Simposio que adotar: a.

integral desvinculaçao dos niveis da

carreira e do direito ao. acesso a car.

gos administrativos. Em outros termos,

uma desvinculaçao entre carreira do-

cente e direitos politicos.



Por isso, durante o Simpósio foi pou-

co significativa a defesa da carreira

docente vigente nas Universidades Es-

taduais de Sao Paulo. A clara prefe-

rência dos docentes recaiu sobre uma

carreira estruturada de forma mais

simples, dotada de critérios claros

de promoção e avaliação e dividida em

níveis salariais vinculados estrita-

mente à titulação, a concursos e a a-

valiação periódica dos docentes.

'O que aproximaria as expectativas do
nosso simpósio e a carreira docente
das federais autârquicas? O que as
distanciaria? Em primeiro lugar,se -

ria "tomada de emprêstimo" das fede-
rais a divisão de carreira docente
em 4 níveis (auxiliar, assistente,a-
djunto e titular), assim como o con-

curso público de títulos e provas c co
mo condição e ingresso nos níveis in
ferior e superior ( conforme prescri
ção constitucional). Em segundo lu -

gar, as alternativas propostas “pelo

Simpósio inspiraram- se na carreira

das federais autárquicas para subdi-
vidir cada um dos níveis, colocando

entre eles a exigência de um tempo

mínimo determinado para a progressão

do “docente.

As diferenças são profundas, entre -

tanto. Ao contrario das federais, nos
sa visao da carreira docente impede a .

progressão vertical ( isto &, a passa

gem para O nível superior) senão me -

diante titulação ( o mestrado como e-
xigência para acesso ao nível de pro-
fessor asssistente e o doutorado, pa-

ra o nivel de professor adjunto) ou

concurso -público ( para professor. e
tular). Hã ainda outra diferença: o
Simpósio eliminou a promoção por tem-

po de serviço ( que faz parte sa car

reira das federais autárquicas). Ado-

e

+“

tando o princípio da progressão perio

dica mediante avaliaçao, cujos meca -

nismos estao por ser definidos, mas

que serã realizada no interior do De-

partamento e da Unidade, com direito

a recurso da parte do professor. A

forma desta avaliação, assim como sua

"mecânica", serão abjeto de definição

posterior condicionada à perspectiva
geral de democratizar a carreira do -

cente, como parte de uma democratiza-

çao da vida universitária.

Tais diferenças ressaltâm do exame
das Propostas contidas nos Quadros 1

e 2. A Proposta da FEAA, de autoria

do Prof. Satiro, fornece uma alterna

tiva de aplicação dos preceitos dis-

postos acima, pressupondo que o tem

po médio para a realização do mestra-

do na UNICAMP localize-se em torno de

3 a 4 anos: o mesmo para o doutorado.

Dai por que hã dois sub-níveis para

os professores auxiliares e outros

is para os assistentes. São níveis

sub-sequentess que totalizam 13, divi

didos nos quatro grandes níveis da

carreira. Nos níveis 1 a 8, a avalia-
ção do docente se daria a cada 2 anos

do nível 8 atê o 13, a cada 3 anos
(ver Quadro 1) .

Õ

A Prooposta da FEC- Elêtrica adota os
mesmos pressupostos centrais, diferen

ciando-se secundariamente da Proposta

do Prof. Sátiro no tocante E expecta-
tiva do tempo necessário à realização

do Mestrado e Doutorado ( por esta ra

zãao cria a justaposição de níveis sa-
lariais, recompensando os professor
das areas nas quais geralmente Leva
ses: mais tempo para o mestrado e

doutorado). De resto, os critérios são
os mesmos ( ver Quadro 4 ).

o

A PROPOSTA DE CARREIRA DOCENTE DA USP

o

A Câmara de Graduação da USP

ma nova carreira docente. No

essa "nova" carreira docente apura Os

defeitos da anterior. Embora essa pro

posta tenha sido discutida dois anos

na Câmara de. Graduação os docentes

são chamados a dar seu parecer atê o
dia 31 de dezembro. E durante todo o

periodo em que o ante-projeto esteve

sob estudo daquele colegiado a comuni

dade nao foi de modo algum comunicada
sobre sua existência. E mesmo agora

entanto.

propôs u.

Na substância

não é certo que os docentes venham a

debatê- lo pois ele foi enviado “a a-

preciação das Congregações das Unida-
des, que, a seu juizo, poderão ouvir
os Departamentos" ( grifo nosso ).

o ante-projeto prevê

de carreira sendo

que os níveis de auxiliar de ensino e

de assistente desaparecem. A carreira

inicia, portanto, no cargo de Profes-

sor Assistente Doutor. Uma vez compro

quatro níveis



*

vado que o candidato é Assistente Dou

tor ele deverã apresentar "dez exem -
plares de tese original e inédita",ou

seja, para iniciar a carreira o candi

dato deverã ter elaborado duas teses

( a de doutoramento e a do concurso).

Feito isso "as inscrições serão apre-

ciadas pela Congregação, em votação

secreta, e, uma vez julgadas em or -

dem, serao os carfdidatos declarados

inscritos" ( grifo nosso ).Depois de

Assistente Doutor vem a Livre Docên -
cia, para a qual se exige mais uma

"tese original e inédita". Jã para o
último posto da carreira, a tese ori-
ginal e inédita poderã ser substitui-
da por uma prova de arguição destina-
da a "avaliação geral da qualificação
científica, literária ou artística do
candidato, de acôrdo com o que dispu
ser o Regimento da Unidade". E depois

e tudo isso ele serã cidadão.

A concepção de trabalho cientifico im
plícito nesse ante-projeto tende a

tornar impossivel qualquer projeto co

letivo de investigação e obriga o do-
cente,se ele for promovido, a ficar e

ternamente elaborando teses inéditas
e originais ( Haja campo de investiga

EO 142 ).

Por outro lado o art. 509 do ante-

projeto de modificação do Regimen-
to Geral da USP prevê a possibili-
dade da indicação de "docentes ou

especialistas", não pertencentes
ao corpo docente da USP, para par-

ticipar do ensino mediante gratifi

cação por aula". No momento em que
os docentes do pais lutam pela ex-
tinção do regime de centratação "
hora aula" na rede particular, a

USP admite essa aberração no seu
interior.

Diante disso, os companheiros da

USP assim definiram o quadro: "Mão

de obra barata e instável; dificul

dades no acesso à carreira e a es-

tratificação no seu iiterior,desi-

gualdade extrema na distribuição

de poderes que competem a cada uma

das categorias; tudo isso estimula

na verdade, não a elevação do nível

de pesquisa e ensino, mas sim, a

concorrência interna, o carreirismo
e o clientelismo". As diretorias da

ADUNICAMP, ADUNESP e da ANDES jã se

posicionaram a favor da ADUSP que

propõe a suspensão da tramitação do
ante-projeto e da ampla discussão

dos estatutos e regimentos da USP,

por um congresso da USP reunindo

professores, alunos e funcionários.

A atualidade do debate da carreira

docente e da reforma dos estatutos

das Universidades paulistas permi-.

tirã unificar a luta por uma uni -
versidade mais democrática. Libe -

rar-se do sufoco burocrático é con

dição de possibilidade da produção

cientifica.

PROPOSTA DA FEC-Et

Ea ao q

| 2 anos e avaliação |

E JRR e le 19

3 anos e avaliação ,

11

|

AUX. (Concurso) a
a

ASS.

ADJ.

TIT. (COncurso)

Mestrado

RAT
ns

a COD O



PROPOSTA DA FEAA - Prof.

Pp ri ud RS SO,

2 anos e avaliação

Ssatiro

10: Ecce db

3 anos e avaliação |

Rem

AUX. (Concurso)|||

]
| |

a questão dos cursos notur -

nos.

ASS.

Doutorado

ADJ. O a

-* Concurso .

TIT. (Concurso) ie a

andes 2o congresso

Fortaleza, 31.01 a 04.02.83.

PAU JKA

- Avaliação do momento político edu c) - As agências de financiamen =
cacional. Ee to e a pesquisa universitária

1.1- Análise da política educacio d) - As fundações privadas no inte
nal do Governo. Em rior das IES públicas.

1.2- Avaliação do movimento docen 4.3- Trabalho docente ( ensino,pes
te. as quisa e extensão j e a | luta

- Campanha pelo Ensino Público e por um padrão único de nt
Gratuito. dade.
2.1- Avaliação 4.4- Encaminhamento da luta pela

2.2- Novos encaminhamentos Reestruturação.
3 - Questoês setoriais: 4.5- O Encontro Nacional de docen-

- Estaduais rios.
- Fundações Federais 5 - Questoes Gerais da ANDES

- Autarquias Federais 5.1- Finanças

- Reestruturação da Universidade: s o Getatubos

4. = A do documento - da 5.3- Local e data do 7o CONAD.

4.2- Politica Geral de financia -

mento para o ensino superior para a indicação de delegados a este
a) - A questao das verbas publi - congresso a ADUNICAMP farã realizar u-

cas para a rede particular ma Assembléia Geral no dia 09 de Dezem
b) - A expansao da rede publica e

bro, quinta feira, as 12:00 horas, na
IF-30 - COMPAREÇA !

Vebnt qro (raiar ta rd e

ASSEMBLEIA
GERAL

DIA 9/12/82 (59 feira) - 12 horas

IF-30 - Barracão da Física

DELEGADOS PARA O CONGRESSO .

DA ANDES. .s

LOCAL:

PAUTA:

0. À


